
A 
Associação Vale do Tarumã no Assentamento 
Antônio Conselheiro, foi beneficiada com a 
entrega de mais uma patrulha mecanizada 
pela Prefeitura de Tangará da Serra através 

da Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (SEAPA). A entrega da patrulha aconteceu 
na Agrovila 14 e reuniu toda a comunidade. “A patrulha 
poderá atender diversas agrovilas, proporcionando 
uma significativa melhoria nas condições de trabalho 
daquela comunidade”, salientou o prefeito Fábio Martins 
Junqueira.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Patrulha mecanizada no Antonio Conselheiro
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Em vigor Esclarecimento Cobrança
Está em vigor a lei que 

proíbe a cobrança de taxas 
de repetência e de prova de 
2ª chamada por parte das 
instituições particulares. A 
legislação restringe-se à co-
brança de taxas, o que não 
significa que o consumidor 
esteja isento de pagar pela 
prestação de serviço a ser 
contratada.

O Procon-MT esclarece 
que, no caso de reprovação 
do aluno em uma ou mais 
disciplinas, a instituição de 
ensino poderá cobrar ape-
nas o valor proporcional à 
carga horária da disciplina 
repetida, não podendo one-
rar o aluno para além deste 
valor. O mesmo se aplica às 
disciplinas eletivas.

Já em relação às pro-
vas, não será permitida a 
cobrança de taxa sobre ne-
nhum tipo de teste, como 
segunda chamada e prova 
final. “O objetivo da lei é 
proteger o consumidor de 
cobranças abusivas, muitas 
vezes constatadas no en-
sino superior”, esclarece a 
Secretaria do Procon.

Detran
O projeto do governo 

do estado que reajusta as 
taxas cobradas pelo De-
partamento Estadual de 
Trânsito (Detran-MT) foi 
retirado da pauta da As-
sembleia Legislativa, nesta 
quarta-feira, 11 de dezem-
bro, após polêmica entre 
os parlamentares.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Reunião do movimento "Pedale com Segurança"
O movimento “Pedale com Segurança” juntamente 

com a Universidade do Estado de Mato Grosso 
(Unemat) e Associação dos Caminhoneiros realizarão 
uma reunião nesta sexta-feira, 13 de dezembro, 
oportunidade em que um abaixo-assinado que 
pede construção de ciclovias às margens da MT-
358 será entregue a autoridades locais e estaduais. 
A reunião acontecerá no auditório da Unemat, 
onde aproximadamente 5.700 assinaturas serão 
apresentadas. A reunião oficializará o resultado da 
campanha de abaixo-assinado, representando o desejo 
de toda população em relação a reivindicação.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Buracos
As reclamações de bura-

cos nas ruas de Tangará da 
Serra voltam a ser frequen-
tes na cidade. Em vias que 
o serviço de tapa buracos foi 
feito, hoje já é possível visu-
alizar muitos outros abertos 
ou até mesmo os mesmos, 
em que a chuva levou o ma-
terial embora.

Pedido
O deputado Silvio Fáve-

ro (PSL) pediu a retirada do 
projeto de votação e a solici-
tação foi atendida pelo presi-
dente da Assembleia, Eduar-
do Botelho (DEM). Segundo 
ele, o presidente do Detran 
esteve na Assembleia para 
explicar a proposta, mas não 
convenceu os deputados.
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Outubro e novembro foram os meses em que mais se falou sobre 
o câncer no Brasil, especialmente o câncer de mama, com o Outubro 
Rosa, e o câncer de próstata, com o Novembro Azul. As campanhas 
estimulam mulheres e homens a fazerem o exame precoce dos dois 
tipos da doença.

Lançado há menos de 20 anos, o Outubro Rosa pode ser considerado 
um sucesso em seu objetivo de conscientização feminina. Hoje, 
quase a totalidade das mulheres sabe a importância da realização dos 
exames de mamografia, especialmente a partir dos 45 anos.

Elas buscam fazer o exame, mas como se fala popularmente, 
“faltou combinar” com as autoridades. Anualmente, milhares de 
brasileiras procuram ter acesso à mamografia, boa parte sem sucesso, 
sendo a grande maioria dependente do serviço público de saúde.

Levantamento realizado pela Sociedade Brasileira de Mastologia 
identificou que, em 2017, das 11,5 milhões de mamografias previstas 
para serem realizadas em mulheres com idade entre 50 a 69 anos no 
país, somente 2,7 milhões foram feitas.

A necessidade da mamografia para detecção precoce do câncer de 
mama fica ainda mais evidente quando se constata que há chances 
de 90% de cura quando a doença é descoberta em estágio inicial. 
Depois do câncer de pele, o câncer de mama é o mais comum entre as 
mulheres no Brasil e no mundo, respondendo por aproximadamente 
28% dos novos casos a cada ano.

O Instituto Nacional do Câncer (Inca) aponta 59,7 mil casos por 
ano e 6,91 mortes para cada 100 mil habitantes. Em Mato Grosso, são 
680 novos casos a cada ano, que resultam em cerca de 200 mortes de 
mulheres.

Depois de atingir o objetivo de conscientização do público 
feminino, o Outubro Rosa começa a passar para um segundo 
momento: o da reivindicação ao acesso a mamografia. Este ano um 
pequeno movimento foi iniciado.

Alguns grupos começaram a contestar a adesão do poder público à 
campanha, com sedes de órgãos 
se colorindo de rosa, ao mesmo 
tempo em que os governantes 
não priorizam investimentos 
na prevenção e no tratamento 
à doença.

A hipocrisia presente no 
rosa dos prédios públicos 
ficou em evidência. Uma nova 

consciência sobre o direito à saúde está nascendo nas mulheres.
Já com os homens a história é diferente, eles já são bastante 

complicados em relação aos cuidados preventivos com a saúde e, 
quando se trata da prevenção ao câncer de próstata, a missão é quase 
hercúlea.

O preconceito predomina no Brasil em relação ao exame preventivo, 
que exige o de toque retal. Embora não se tenha dados quantitativos, 
é flagrante como o preconceito ao exame de toque é premissa para 
que os homens não busquem atendimento e, consequentemente, a 
detecção precoce do câncer fica prejudicada. Assim como o câncer 
de mama, 90% dos casos de próstata identificados em fase inicial 
têm cura.

O preconceito ao exame de toque é proveniente de uma cultura 
machista, que infelizmente ainda predomina no Brasil. O toque 
é associado pelos homens a questões sexuais e homoafetivas.  As 
piadas sobressaem quando se trata do assunto.

“Não vai se apaixonar pelo médico”, dizem aos amigos. Já cheguei 
de ser questionado pelo paciente se mais alguém, além do médico, 
estaria na sala durante o exame. Medo de ser visto. Medo de ser mal 
visto.

E mesmo com o Novembro Azul, que surgiu no ano de 2003, 
pouca coisa mudou. A cada ano, 68.220 homens são diagnosticados 
com tumores na próstata no Brasil, resultando em 15.400 mortes.

É o segundo tipo de câncer mais comum entre eles. Mais do que 
qualquer outro tipo, é considerado um câncer da terceira idade, 
porque 75% dos casos ocorrem a partir dos 65 anos, mas a doença 
pode surgir a partir dos 50 anos.

Os homens precisam perder o medo. Assim como as mulheres, dar 
o próximo passo e entender que a qualidade de vida e a saúde estão 
acima de qualquer preconceito ou barreira.

 
ANDRÉ CREPALDI é oncologista em Cuiabá.
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